
Cada um de nós, como membros da Igreja, somos chamados a ser sinal vivo
da esperança que vem de Deus. A nossa missão é simples: levar o amor de
Cristo aos outros através de gestos concretos de fé, caridade e escuta. Com
Maria, Mãe da Esperança, caminhamos com coragem, certos de que Deus
atua através de nós, mesmo nas pequenas coisas do dia a dia.
João Luiz Pozzobon, venerável servo de Deus e iniciador da Campanha da Mãe
Peregrina, deixou-nos um testemunho profundo sobre o que significa ser
Missionário da Esperança. A sua vida simples e dedicada tornou-se um farol
de fé e confiança na ação de Deus através de Maria.  Uma das suas frases mais
emblemáticas resume a sua entrega:  “Entendi a missão e por ela a minha
entrega foi total”   (Pe. Esteban Uriburu, Herói hoje, não amanhã).
Para Luiz Pozzobon, ser Missionário da Esperança era confiar plenamente na
Providência Divina. Ele afirmava: “Quando é algo de Deus, algo divino, um
homem sozinho pode mover o mundo… Com a proteção da Mãe Três Vezes
Admirável de Schoenstatt, consigo ser vencedor das minhas dificuldades.”
Esta confiança levou-o a percorrer milhares de quilómetros a pé, levando a
Imagem da Mãe Peregrina às famílias, escolas, hospitais e prisões. A sua
missão era simples: semear esperança nos corações, mostrando que, com
Maria, é possível transformar o mundo.  
João Luiz Pozzobon ensina-nos que ser Missionário da Esperança é viver com
fé, coragem e entrega total a missão que Deus nos confia, mesmo nas tarefas
mais simples do dia a dia. 
"Eu queria tanto mudar este mundo tão dominado pelo materialismo! Trazer
Jesus, trazer a Sua mensagem, e que todos se tornassem bons e se amassem
mutuamente. Sentia muita força e alegria, e por isso colocava-me à disposição
da Mãe para aceitar todos os sacrifícios que ela me enviasse” (João Luiz
Pozzobon).

Ser missionário, sinal de Esperança!
Vivemos o Ano Santo como “Peregrinos de Esperança”. Este jubileu
convida-nos a viver um tempo de graça, reconciliação e renovação
espiritual.
Ao longo do seu pontificado, o Papa Francisco encorajou-nos muitas
vezes: "Não deixemos que nos roubem a esperança!" Ser missionário é ser
portador desta luz que não se apaga. É levar Cristo aos outros com alegria,
mesmo nas dificuldades. Cada gesto de amor, cada palavra de fé, torna-
nos Missionários da Esperança, chamados a construir um mundo mais
justo, fraterno e cheio de compaixão. 
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Com Maria, Sinais de Esperança no Coração da Igreja!



Levo a Esperança:

Levar o sorriso de Maria aos que sofrem, com uma escuta atenta e um coração aberto;
Viver com coragem, como Ela, que disse “sim” e confiou plenamente no plano de Deus;
Ser presença acolhedora nas nossas paróquias, escolas e comunidades;
Participar ativamente na Igreja, construindo pontes de paz, justiça e solidariedade;
Rezar com e como Maria, deixando que a sua esperança nos fortaleça nas dificuldades;
Com Maria, tornamo-nos sinais vivos do amor de Deus. Ela ensina-nos que cada gesto
simples, feito com amor e ESPERANÇA, pode mudar o mundo;
Neste mês de julho, já em tempo de férias para muitos, não deixemos de fazer uma
visita a alguém que esteja mais só, de participar na eucaristia e de rezar pela Paz no
Mundo.

Ser missionário, sinal de ESPERANÇA!
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Estas palavras refletem o profundo compromisso de João Pozzobon em ser um
Instrumento de Esperança, levando a mensagem de Jesus e o amor de Maria a
todos os que encontrava no seu caminho. 
Ser Missionário da Esperança, segundo o carisma do Padre José Kentenich,
fundador do Movimento de Schoenstatt, é crer que Maria caminha connosco e
transforma os corações. É levar aos outros a certeza de que Deus atua na história
de cada um, mesmo nas noites mais escuras. Com Maria, somos enviados a irradiar
confiança, fé viva e alegria, tornando-nos instrumentos de renovação do mundo.
"A minha missão foi e é anunciar ao mundo o mistério de Maria. A minha tarefa é
anunciar a Mãe de Deus, revelá-La ao nosso tempo como A Auxiliar permanente do
Salvador em toda a Obra da Salvação, com a missão específica que Ela possui para
o tempo atual, a partir do Santuário" (Pe. Peter Wolf, Na escola do Apóstolo Paulo,
Textos escolhidos do Pe. J. Kentenich).
Também hoje somos chamados a viver a nossa missão de sair ao encontro do
outro, com alegria e coragem, levando a esperança de Cristo ao mundo. Com Maria,
aprendemos a escutar, a servir e a amar.

Oração
Torna-nos semelhantes a ti

e ensina-nos a caminhar na vida como Tu:
forte e digna, simples e bondosa,
irradiando amor, paz e alegria. 
Em nós percorre o nosso tempo,

 prepara-o para Cristo. Amém. Rumo ao Céu – 609


